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RESUMO 

 

A obesidade é considerada como um importante problema de saúde pública no mundo, sendo 

responsável por diversas patologias. A Organização Mundial de Saúde, tem a estimativa que 

no ano de 2025, cerca de 2,3 bilhões de adultos estejam com sobrepeso e mais de 700 milhões, 

obesos. O chá-verde originário da planta Camellia sinensis L. é bastante eficiente na perda de 

peso. Nessa perspectiva, esta pesquisa teve como objetivo revisar na literatura científica a ação 

do chá verde (Camellia sinensis L.) no tratamento da obesidade. Realizou-se um estudo 

bibliográfico do tipo exploratório-descritivo, utilizando-se os bancos de dados SCIELO, 

Google acadêmico, Science direct, com as palavras-chave mediante consulta aos Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCS) da Bireme: Chá verde, Camellia sinensis, ação terapêutica, 

obesidade.  Os mecanismos fisiológicos de atuação da suplementação de chá verde incluem a 

ativação do sistema nervoso central, inibição de enzimas reguladoras do metabolismo lipídico 

e o aumento da expressão de genes ativadores da oxidação de gordura. Verifica-se um número 

reduzido de pesquisas referente ao potencial emagrecedor do chá verde. Assim é relevante o 

desenvolvimento de mais pesquisas que abordem melhor as propriedades, interações, 

toxicidades e mecanismos de ação, uma vez se torna difícil avaliar resultados em seres 

humanos, pois hábitos de vida e metabolismo dificultam a padronização de seus efeitos. 

 

Palavras-chave: Chá verde. Camellia sinensis L. Ação terapêutica. Obesidade. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 A obesidade é considerada como um importante problema de saúde pública no mundo, 

sendo responsável por diversas patologias. De acordo com a Organização Mundial de Saúde, a 

estimativa é que no ano de 2025, cerca de 2,3 bilhões de adultos estejam com sobrepeso e mais 

de 700 milhões, obesos. No Brasil aproximadamente 50% da população estão acima do peso. 

 A prescrição de preparações contendo plantas medicinais pelos nutricionistas é 

considerada uma atividade frequente para auxiliar no tratamento da obesidade. A utilização dos 

produtos de origem vegetal vem movimentando um grande mercado atualmente. Estes 

alimentos são consumidos de diferentes formas – in natura ou até mesmo em cataplasmas. 

Destas, o chá é a mais utilizada, sendo considerada a segunda bebida mais popular e saudável 

desde a Antiguidade.  

A Camellia sinensis L. é um arbusto de origem asiática, pertencente à família Theaceae. 

Do processamento desta planta, obtêm-se os tipos de chás genericamente conhecidos como chá-

da-índia ou chá verde, o mesmo possui propriedades, aroma e sabor que atraem cada vez mais 

a população. 
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 Uma ingestão suficiente de extrato de chá verde, combinado a exercício e dieta 

alimentar, pode melhorar a capacidade de resistência, influenciando no metabolismo lipídico e 

auxiliando no controle de peso e composição corporal.  

 Levando em consideração o alto índice de obesidade e suas respectivas consequências 

a saúde. É necessário identificar propostas terapêuticas que auxiliem no seu tratamento, com os 

mínimos efeitos colaterais que contribuam de maneira positiva na saúde pública de diversos 

países. Nessa perspectiva, esta pesquisa teve como objetivo revisar na literatura científica a 

ação do chá verde (Camellia sinensis L.) no tratamento da obesidade. 

 

METODOLOGIA 

 

Realizou-se um estudo bibliográfico do tipo exploratório-descritivo, utilizando-se os 

bancos de dados SCIELO, Google acadêmico, Science direct, com as palavras-chave mediante 

consulta aos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) da Bireme: Chá verde, Camellia 

sinensis, ação terapêutica, obesidade. Estabeleceram-se como critérios de inclusão: 14 artigos 

publicados em português que relatassem a relação do chá verde com o processo de 

emagrecimento, artigos que definissem o mecanismo pelo qual a planta influencia no processo 

de emagrecimento e artigos publicados em revistas indexadas entre 2008 e 2016. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A composição química do chá verde inclui diversas classes de compostos fenólicos ou 

flavonóides, tais como flavonóis e ácidos fenólicos, além de cafeína, pigmentos, carboidratos, 

aminoácidos e certos micronutrientes como as vitaminas B, E, C e minerais como o cálcio, 

magnésio, zinco, potássio e ferro. Os principais flavanóis presentes no chá verde são os 

monômeros de catequinas. As catequinas do chá verde incluem, por exemplo, a catequina (C), 

a galocatequina (GC), a epicatequina (EC), a epigalocatequina (EGC), a epicatequina galato 

(ECG) e a epigalocatequina galato (EGCG).  

Os flavonoides e polifenóis do chá inibem a catecol-O-metiltransferase (COMT), 

enzima responsável pela degradação da noradrenalina – neurotransmissor envolvido na 

termogênese e na oxidação de gorduras, evitando assim, o aumento no tamanho e quantidade 

de adipócitos e, consequentemente, prevenindo o depósito de gordura no organismo e regulando 

o peso corporal. 

Os mecanismos fisiológicos de atuação da suplementação de chá verde incluem a 

ativação do sistema nervoso central, inibição de enzimas reguladoras do metabolismo lipídico 

e o aumento da expressão de genes ativadores da oxidação de gordura. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Verifica-se um número reduzido de pesquisas referente ao potencial emagrecedor do 

chá verde. Assim é relevante o desenvolvimento de mais pesquisas que abordem melhor as 

propriedades, interações, toxicidades e mecanismos de ação, uma vez se torna difícil avaliar 

resultados em seres humanos, pois hábitos de vida e metabolismo dificultam a padronização de 

seus efeitos. É muito importante ter cautela quanto ao seu uso, pois ainda não existe um 

consenso quanto a sua dosagem e modos de administração (chá ou cápsula).  
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